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RESUMO

Introdução: a Arteterapia é uma ferramenta utilizada em saúde mental com o fim de 

propiciar  a  produção  de  imagens,  a  autonomia  criativa,  o  desenvolvimento  da 

comunicação, a valorização da subjetividade, a liberdade de expressão e a função 

catártica.  O desenho,  uma das  modalidades  usadas  na Arteterapia,  engloba  um 

conjunto  de  potencialidades  e  necessidades  dos  jovens,  a  qual,  ao  desenhar, 

expressam sua maneira de existir, seus aspectos emocionais, psíquicos, físicos e 

cognitivos, o meio em que vive e o ambiente. A representação da imagem corporal 

por meio da produção artística procura resgatar a identidade do dependente químico 

e ajudá-lo a se relacionar com o meio em que vive. Objetivos: descrever e analisar 

a qualidade da produção gráfica – desenho de auto-retrato – realizada por trinta 

adictos jovens internados em um Hospital  Psiquiátrico de Goiânia/GO, numa das 

sessões de Arteterapia. Metodologia: trata-se de um estudo do tipo descritivo, com 

abordagem qualitativa, fundamentado na análise do desenho do corpo humano. Na 

coleta  dos  dados,  utilizaram-se  as  técnicas  de  observação  direta  e  participante, 

privilegiando todo o processo da construção do desenho, a relação que a pessoa 

estabeleceu com o material e a utilização do mesmo, como forma de expressão dos 

seus  conteúdos  internos.  Resultados  e  Discussão:  a  representação  do  próprio 
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rosto possibilitou “expressar o mundo interno” dos usuários. A ação criativa revelou a 

riqueza inconsciente dos dependentes químicos. A representação do corpo inteiro foi 

um trabalho de juntar fragmentos (pedaços de papel, pingos de velas ou pedras 

coloridas).  Representou  simbolicamente  a  construção  ou  reintegração  das 

personalidades fragmentadas e em desordem dos adictos. Com a representação de 

vários  personagens permitiu-se  estabelecer  uma ponte  entre  o  intrapsíquico  e o 

extra psíquico, possibilitou-se a percepção de si mesmo e analisar a troca com o 

outro e a integração do grupo e dos mesmos com ambiente. A análise dos dados 

mostrou que cada desenho assumiu posições variadas e únicas, indicando que as 

diferenças  individuais  de  cada  jovem  é  que  determinam  as  especificidades  da 

produção  criada  e  ainda  expressam  a  sua  própria  imagem  refletida  no  papel. 

Conclusões:  concluiu-se  que  a  técnica  do  desenho  de  auto-retrato  dos  jovens 

adictos deve ser  mais explorada no contexto hospitalar  infantil.  Bibliografia: 1 - 
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